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Philosophia da Aguardente
Alexandre CHITTO

Não obstante a curva da frequência colloque Len- 
çóes em posição bem expressiva entre os municípios po- 
lycultores, sabe-se que a sua principal fonte de riqueza 
caracteriza-se na producção da aguardente.

A aguardente deu-lhe um lugar invejável na eco
nomia, fazendo jus ao espirito laborioso dos lençoenses, 
mas, por outro lado, trouxe-lhe a fama de que aqui os a- 
peritivos são mais apreciáveis do que em qualquer outra 
parte. Estamos no meio da aguardente e, logicamente, maior 
numero de viciados, é a crença geral, si bem que as boas 
doses também tenham larga preferencia alem das frontei
ras municipaes.

Mas, por via de regra, nós lençoenses é que bebe
mos. Ninguém chupa laranjas onde não há, nem come ba
nanas custando um olho da cara. Ha, portanto, um adagio 
popular que diz : o contacto faz o vicio.

E de accordo com este preceito, lá fóra, faz-se hu- 
morismo da estructura physica dos lençoenses. Nos am
bientes futebolisticos, principalmente. Quantas vezes, a tor
cida vingando-se da derrota dos seus favoritos na própria 
«cancha» appelidava os players lençoenses com nomes de 
recipientes de pinga: «Ahi meia quartola! Mão, cara 
de ancorote!», e outros bellos adjectivos com os quaes 
os graciosos pretendiam authenticar a nossa origem em 
terra dos cannaviaes.

Atirados assim humoristicamente, a titulo de brin
cadeira, não havia offensa nenhuma nesses appelidos, 
até havia graça e espirito. E nós, os recebíamos, porque, 
afinal de contas, nem todos temos feição de meia quarto- 
la e menos ainda de ancorote.

E’ pura philosophia da aguardente... é pura phi
losophia da aguardente, repetíamos com o pensamento, ao 
ouvir aquella torcida brava.

Pois, se gente fóra de Lençóes bebe, por que toda 
a gente de Lençóes ha de beber?

E’ pura philosophia da aguardente . . .

RESENHA DA SEMANA
Vichy — A Europa não 

passará fome este inver
no. A imprensa franceza 
mostra-se optimista quan
to ao abastecimento das 
populações sob dominio 
alleraão.

Rio — Parcialmente des- 
truidos pelo fogo 2 esta
belecimentos industriaes 
do Rio. A falta de agua 
prejudicou a acção dos 
bambeiros. Cerca de . . 
2OO:OÜO$O0O de prejuizos.

Rio —  Foi assignalado 
em todo o paiz por gran
de festividade o «Dia do

Com a Sorocabana
Cumpre-nos scientificar os 

poderes competentes da So
rocabana que o povo de Len. 
çóes vem se queixando das 
curtas paradas dos trens de 
passageiros na estação local.

Sabemos que o tempo pre- 
estabelecido é de um minu
to apenas, isto porem quando 
não chegam com atrazo, por
que, dahi, limita-se de 40 a 
50 segundos.

Com um tempo assim dimi
nuto, difficilmente, uma famí
lia composta de 3 ou quatro 
pessoas, com malas e paco
tes, poderá attingir o interior 
do carro antes que a compo
sição se ponha em movimen
to, o que occasiona atropelos 
e empurrões, cousas enervan- 
tes para os passageiros já 
commodamente installados. E 
depois, o problema mais com
plicado é embarcar-se no mo
mento 'em que ha pessoas des
embarcando, o atropelo é du
plo, pondo em desespero os 
passageiros, que querem li
vrar-se da difficil situação 
antes que o chefe de trem dê 
o signal de partida.

Como se vê, pois, as quei
xas são justas e dignas de 
attenção, para cujo exame so
licitamos a boa vontade dos 
poderes competentes da So
rocabana.

Soldado».
S. Paulo — O transito 

do centro da cidade sof- 
freu profundas modifica
ções.

Clermont Ferrant — Como 
consequência do bloqueio 
inglez uma estrada cor
tará o deserto do Sahara.

Buenos Ayres DemitÜU- 
se o Ministério de Rober
to Ortiz. O snr. Castillo 
formará o novo gabinete. 
Motivou a renuncia o ca
so de El Palomar.

Ao Comercio Lençóense
Como se vem largamen

te annunciado, dia 14 do 
corrente, sabbado, virá a 
esta cidade, em visita 
pastoral, S. Ex. R e v . D . 
Frei Luiz Maria de Santa
na, bispo da Diocese.

O Snr Joaquim Ansel
mo Martins, governador 
da cidade e presidente da 
commissão de recepção, 
pretendendo render ex 
pressivas homenagens á 
tão augusta personalida- 
de( pede ao commercio 
em geral para que, ne sse 
dia, permaneça fechado 
até as 12 horas, sendo 
neste caso, facultado o 
seu funcionamento das 7 
ás 18 hs. do dia 16 do 
corrente, segunda-feira.

Fallecimento
Terça-feira ultima no 

bairro da Areia Branca, 
no distrito de A. Guedes, 
no municipio de Lençóes, 
com 21 annos de edade, 
falleceu o jovem Jacomo 
Argentim.

O sepultamento deu-se 
ás 13 horas de quarta-fei 
ra no cemiterio local.

aberturas e encerramen
to de Escriptas, Defezas 
perante o Fisco, Procura
ções a propri© Punho Re
querimentos, Declarações, 
Forrespondeneia, Recibos 
e Escríptas de Pinga etc. 

procure
Alfredo O. Capucho.

LENÇÓES
Rio — A capital do paiz 

será dotada em breve de 
uma penitenciaria para 
mulheres. No mez vindou 
ro o Ministério da Justiça 
dará inicio ás obras da- 
quelle departamento.

Rio — Fixado em 170$ 
o salario minimo no mu
nicipio de Sorocaba.

Rio — Recolhidas as no 
tas do banco da Inglater
ra. Os correios acceita- 
ram registrados de cédu
las para a Europa, até 
ás 24 horas do dia 27 de 
Agosto.

C A S IN O  DA E X P O S IÇ Ã O  DE BAURU

O maior centro de diversões do interior do Estado de São Paulo 
Todas as noites maravilhosos «Programas de arte» em seu magestoso ‘firiU-Room’ 

Apresentação permamente de notáveis artistas de pista e microphone 
Duas optimas orchestras com destacados cantores de sambas, fo xs  e tangos

L 1 I X O

R j G O  R O S A M  E N T E  F A M I L I A R  

D I S T I N C Ç À O
Reserva de mesas na secretaria do Casino, á Rua l.o de Agos
to, 6-36 — l.o andar — sala 10 — Telephones 448 e 785
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Eecenseam ente
ESTÁ DESAPARECENDO O CARRO-DE-BOIS ?

O carro-de-bois, no tempo 
dos auto-caminhões gigantes
cos e dos grandes passaros 
metálicos, é bem um símbolo 
do atrazo, das condições ver- 
dadeirnmente primitivas de 
certas zonas rurais brasilei
ras. Artistas da fotografia e 
da pintura apresentam com- 
mumente chapas e telas on
de se vê o velho e clessico 
veículo de duas rodas puxa
do pelas juntas de bois for
tes e lerdos e guiado pelo ti
po bem conhecido de carrei
ro com a vara de ferrão.

Quantos carros-de-bois ain
da existem no Brasil ?

Não só as demonstrações de 
progresso precisam ser reve
ladas. O numero de veiculos 
a motor, por exemplo, será 
tanto mais expressivo quanto 
menor se apresentar o de 
veiculos de tração e condu
ção animal. Não importa ape
nas saber quantos auto-cami
nhões e automóveis já são 
utilizados pelo agricultor bra
sileiro ; mas igualmente co
nhecer a proporção desses 
carros a motor no sistema ge
ral dos transportes rurais, no 
qual o carro-de-boi tem ain
da lugar importantíssimo, pe
la falta de estradas, ou me
lhor, pela falta de recursos, 
dada a disseminação da pe
quena propriedade.

O Censo dos Transportes e
Comunicações, em setem

bro, revelará o numero 
exato de carros-de-bois co- 
mo, de resto, o de* vehiculos 
de toda natureza existentes 
no Brasil. E’ justamente um 
dos característicos mais apre
ciáveis das operações censi- 
tarias, o de proceder a esses 
balanços nas diversas mani
festações de progresso mate
rial e cultural de um povo, 
arrolando os indícios de des
envolvimento e também as 
comprovações de atrazo.

Não falta quem acredite que

o carro-de-bois está quasi a 
desaparecer. Estará, efetiva
mente, tão proximo assim o 
fim do velho meio de trans
porte no campo, o veiculo 
mixto utilizado para pesadas 
cargas e para a condução de 
mulheres e creanças, ao som 
da cantilena tipica ?

Para o estudo do problema 
dos transportes no país, bem 
como de certos 'aspectos de 
nossa vida social, os resulta
dos do Censo dos Transpor
tes Comunicações hão de ser, 
por certo, de estraordinaria 
utilidade.

C IN E M A
Iioje, ás 14,30 em pon 

to, Gradiosa Matinée, com 
o filme «BOLOO, o Tigre 
Branco.

A’ noite, em uma unica 
sessão às 20,30 em pon
to, a R.K.O. nos apresen
ta Bob Breem em A VOZ 
DO HAWAII. E’ mais um 
successo do menino e- 
nor.

Amanhã, ás 20,30 em 
ponto, reprise de «A Voz 
do Hawaii.

Terça-feira — «A Quei 
ma Roupa — um grande 
filme policial com Ralph 
Bellamy.

Quinta-feira, «Capitão 
Fúria» — um filme que 
marcará época. ~- Com 
Brian Aherne, Victor Mac 
Laglen e milhares de fi
gurantes. Um dos melho
res filras do anno.

Sabbado — «Mulheres 
Culpadas» — com Ronald

Regan e Jane Briana. U- 
ma película policial da 
Cia. n.o 1.

Domingo — «No Velho 
Chicago», cora Tyronne 
Power e Dom Ameche. 
O filme oito vezes pre* 
miado pela Academia de 
Hollywood.

Serviço de Transito
Pede-nos o Dr. Delega

do de Policia desta cida
de a publicação do se
guinte :

«Pelo Regulamento Ge
ral de Transito, é expres
sa mente prohibido guiar 
automóveis, caminhões 
ou motocycletas, sem a 
carta exigida por lei.

Esta Delegocia agirá 
com todo o rigor contra 
as pessoas que forem en
contradas guiando taes 
vehiculos sem estar mu
nidas da carta competen
te, as quaes serão mul
tadas de accordo com a 
lei.»

-BAR-
GUARANI
I'ara Bonilsons 

Balas
Aguas

e Frias

E aqui no BarGuarani

Rua 15 de Novembro
- Lençóis -

0 “ Elixir de Nogueira” 
na Gloriosa Marinha 
de Guerra Nacional!!!
5 v a icso s Attestados Médicos.

Attesto ter empregado com 
exito o preparado «Elixit de 
Nogueira», em todos os casos 
de syphijis e congeneres.

Dr. Annibal Bittencourt
(Medico da Armada)

Attesto empregar com exi
to o excellente preparado 
«Elixir de Nogueira», nas va
rias manifestações e syphi- 
lis.

Dr. Armando Bar
roso Stiidàrt

(Medico da Armada)

Attesto a efficacia do pre- 
parodo «Elixir de Nogueira», 
nas manifestações da syphi- 
iis.

Dr. Sidney Álvaro 
de Carvalho

(Medico da Armada)

Attesto que tenho empre
gado com optimos resultados 
em minha clinica o excellen
te preparado «Elixir de No
gueira», nas varias manifesta
ções lueticas.

Dr. üsivalclo Assumpção
(Medico da Armada)

Attesto ter experimentado 
com optimos resultados o pre
parado «Elixir de Nogueira», 
em tocos os casos de mal 
luetico. Outrosim, declaro jul- 
gal-o superior aos seus con
generes, pela -inocuidade de 
sua base e prompta efficacia 
na syphilis terciaria.

Dr. Rodolpho Ramos 
d.e Britto

Medico da Armada

(Firmas reconhecidas)

” P R L Y S U ” e
" J Ú P I T E R ”
g a r a n t e m  m a io r  c o lh e i t a  e  m e lh o r  p r o 
d u ç ã o .  F o r m u la s  e s p e c ia i s  p a r a  t o d a  e 
q u a lq u e r  c u lt u r a ,  e s p e c ia lm e n t e  p a r a :

A LG O D Ã O , CAFÉ, LA R A N JA , UVA, 
BATATA, efc.

•
S t o c k  p e r m a n e n t e  d e

FERTILIZANTES SIMPLES
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MARIA LORENZETTI -  2.

Estava uma bandeira 
branca pendurada numa 
haste.

Um dia, passaram por 
ela dois garotos e um 
deles perguntou:

— O que é aquilo ? e 
o outro respondeu :

— E’ uma coisa feia 
que parece um espanta
lho.

A bandeira ficou mui
to envergonhada e enro
lou-se na haste.

Chegando o vento per 
guntou-lhe :

— Por que estás tão 
triste, bandeira branca ? 
ela respondeu : — estou 
triste porque todos me 
acham feia: — Não sejas 
tão vaidosa, disse o ven 
to. E continuando o seu 
caminho, o vento desceu 
ás jínossas minas e trouxe 
delas um punhado de ou
ro colocando o sobre a 
bandeira, formando um 
losango amarelo. O ven
to viu que o amarelo não 
ficava bem no fundo bran 
co. Voltou para as nos
sas matas e trasendo en
tão um pouco do verde 
de nossas folhagens, co
locou-o na bandeira for
mando o retângulo verde. 
A bandeira falou que ain
da lhe faltava alguma 
coisa. O vento adivinhou 
e subiu, subiu até o nos
so céo e robando de là 
o pedaço mais lindo com 
a constelação do Cruzei-

^\\!IIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.!}l!llllllll!l!llllll|llllllllllllllllllllllllll^

I  Jacomo N. Paccola i
- C O N T 4 D O R -  I

1 Encarrega-se de le- g
I  galisação de firmas in- § 
1 dividuaes e sociaes.

Registro de marcas 1 
H e patentes de invenções. 1

Defesa perante o 1 
g fisco. 1

Informações sobre 1 
§ actos commerciaes.
|  E organisação de I
1 escriptas de Aguardente g

I Rua 7 de Setembro |

| -L E N Ç Ó E S -1
% ^

ano do G. E. de Lençòes

ro do Sul, desceu e co
locou o no centro da ban 
deira.

O homem quis então 
completar o trabalho do 
vento e colocou uma fai
xa branca no meio, es
crevendo Ordem e Pro
gresso.

O vento então disse : 
Como estás bela ! E 

ela balbuciou muitas ve
zes "

— Sou feliz! Sou feliz!
Depois de alguns dias,

passaram outra vez por 
ali os dois meninos. Um 
deles perguntou:

— O que é aquilo ? e 
o outro respondeu :

— E’ a nossa bandeira, 
o simbolo de nossa pa- 
tria a quem devemos a- 
mar e respeitar muito.

a  bandeira quando viu 
que todcn a achavam lin
da, ficou muito contente 
e abriu-se mais ao so
prar do vento, para me
lhor ser admirada por to
dos os filhos desta terra 
bela e rica que é o nos
so querido Brasil.

Missas da Semana
Segunda-feira às 8 hs. 

missa pela alma de Do- 
lores Calderon ; terça-fei 

! ra ás 7 hs. Elvira Breda 
Coneglian; quarta-feira 
ás 7 hs. Vilio Oiccone; 
quinta-feira ás 8 hs. Ja
como Argentin; sexta-fei
ra ás 7 hs. Missa do Sa
grado Coração de Jesus; 
sabbado as 7 hs. missa 

i pela alma de Affonso Cac 
ciolari e domingo ás 6 
hs. Martinha Casagrande.

0 Cozinheiro “Gostofino”
na Casa do Marquez Provassó

1 — O chefe de co
zinha  do  M arquez
P rovassó  e s tav a  af- 
flic to . — V ou deixar 
este  em prego, m eu 
caro  Gostofino. N ão
ha p ra to  que  ag rade  
a M a rq u e z ! D eixe 
por m in. a con ta ,d isse  
o genial G o s to f in ó

^  — Peixe, assados, m acarrão , 
tu d o  fe ito  com  o esp lendido  
F.m traçto d e T o m a te M a rc a  PEIXE.
■— Q úp aro m a delecioso I Q ue 
p ra to s  a p p e ti to s o s ! exclama o 
pes.-oal da  co rin h a  do  marquez!

vou . . . e comeu tudo 1 — Oh! 
meu caro G o s to f in o ,  de hoje 
em diante só usarei o delicioso 
E x tr a c to  de T om ate Marca 
PEIXE . . .

vuaamBB&si í-Sijg 
GF • 3

4  — . . .  que é concen
trado a baixa tempera
tura, por processo exclu
sivo,conservando,assim , 
todo o valor alimentício 
do tomate. C ada  lata 
de Extracto de T o m ate  
Marca PEIXE é uma 
fonte de v itam in a  !

■aMESffsgasaaMWifl

Casa Paccola1
I>E

LUIZ AGCGLA, FILHOS & Cia.
(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo taòelamento poderá offe- 
recer preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do sen ramo.

15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40

- Lençóis -
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A AGONIA DA VELA

— Hastil branco a florir era luz e flarama; esguio 
Lirio secco, que o vento anniquilar promette,
Ha uma véla a esvair-se . . .  E isto, deve-o ao pavio,
— Eixo e alma do seu corpo alvo de espermacete.

Desde acceso o pavio, eil-a que se derrete,
Chamma — parece ter arrepios de frio . . .
Dir-se-ia uma creatura, alanceada das sete 
Dores da Virgem-Mâe, lacrimejando, a fio . . .

E’ um ser anêmico esse objecto inanimado :
Arde o pavio, e, entanto, o que se esváe é a cera ...
— Soffre a alma, e o corpo é que se faz debilitado...

E’ uma agonia humana . .. Um suor febril escorre.
E -  tal o humano ser desmaiara e morrera —
A vela tremeluz v . Vae desmaiando . .  . Morre.

HERMES FONTES

3® E=
27 30

O  J U I Z  R 1C H A R D

Narram os telegrammas 
dos jornaes, que em Brainerd, 
no Estado de Minnesota, nos 
Estados Unidos, o ju iz  Ri- 
chard Ebert condemnou-se a 
si mesmo a pagar 2 dollares 
de multa, por estacionamento 
de automovel em logar não 
pet mittido.

Isto se deu na terra de Tio 
Sam, — o 'paiz dos exotismos 
e das extravagancias. No 
Brasil nunca poderia acon
tecer, porque em face das 
nossas leis, ninguém pôde ser 
ju iz  e réo, ao mesmo tempo. 
Nunca um ju iz poderá julgar 
uma causa em que a sua 
pessoa é interessada.

Mas, pondo de lado a ques
tão de direito, vamos enca 
tar o caso sob o ponto de 
vista moral.

A’ primeira vista, parece 
digno de admiração e de up- 
plauso o gesto inédito do ju iz  
américano. < Agiu bem» — di
rão todas. «Sim, senhor, que 
bello exemplo de rectidão e 
justiça  — «exclamarão mui
tos. «Mostrou que a justiça 
começa de casa» — observa
rão outros.

Entretanto, peço licença pa
ra discordar de todo o Mun
do, e dizer que o ju iz  Richard 
andou erradissimamente.

Senão, vejamos.
Elle é juiz, e nessa quali

dade, innumeras multas elle 
jd  tinha imposto a muitos 
transgressores, em idênticas 
condições e pelo mesmo mo
tivo. Elle, portanto, mais do 
que ninguém, sabia que era 
prohibido o estacionamento 
naquelle logar. E  desrespei
tou a lei. E  estacionou ille- 
galmente. E ’ certo que pagou 
a multa. Mus não importa. 
O fim  da multa não é econo- 
mico. A multa é uma comi- 
nação penal para quem trans
gredia ̂ determinado preceito 
de lei. A lei diz : «Não se
pode fazer tal coisa». E ’ a 
prohibição. Depois vem a pe
na que será imposta a quem 
desobedecer a le i: ou prisão 
ou multa. Medidas coerciti
vas, sem as quaes a prohibi
ção não será obrigatória, ou 
melhor, pi aticavel. Mas o que 
a lei tem em vista , precipua- 
mente, quando determina u- 
ma coisa, é que essa coisa se 
cumpra. O que interessa ao 
Estado e á ordem social vi
gente, é o cumprimento da 
lei. O seu não cumprimento, 
mesmo que occasione a mul
ta, já  é prejudicial aos inte
resses públicos. Portanto, o 
gesto do ju iz Richard, trans
gredindo a lei, para depois 
se multar a si mesmo, espe-

ctacidosamente, é um gesto 
burlesco, de pantomima, que 
não pôde impressionar quem 
raciocine, mesmo mediocre- 
mente, como o chronista.

Elle, como juiz, tem de dar 
o exemplo a todos, no cum
primento das lei. Desobede
cendo-as, para depois pagar 
uma multa barata, a si pro- 
prio se condemnando a tal, 
deu um péssimo exemplo a 
todos os seus jurisdicionados. 
Porque um cidadão culto, 
obedece á lei porque ella é 
lei, e não de medo da multa. 
A multa é feita para a «mas
sa igtiata».

E o ju iz se confundiu com 
o povilèu.

Fez como certos catholicos, 
que o são sómente de nome, 
e que não tendo miolo, racio
cinam assim : « Vou cometter 
este peccado, mas amanhã 
ou depois, confessar-me-ei, e 
estarei perdoado» . . .

Assim raciocinou o ju iz  
sem ju izo : « Vou cometter
uma infracção e depois pa
garei a multa, que são só 
dois dollares».

E ainda pensou que estava 
fazendo bonito.

Mas, na minha opinião, Jez 
fiasco.

Agóra, aqui, entre paren- 
thesis : que importa ao ju iz  
Richard a opinião desconhe
cida para elle, de um modes
to chronista, si elle tem a f  a
vor, a opiniã do mundo in
teiro, que diz admirada :

— «Isso, sim, é que é ser 
ju iz  ! O resto é prosa» . ..

WALDO

Anniversarios
Dia 3 do corrente fazem 

annos: a menina Léa, filha 
do snr. Victorio Coneglian, e 
o menino Antoninho, filho do 
snr. Américo Nelli.

— A 6 do fluente transcor
re o natalicio do snr. Alexan
dre R. Paccola, socio da f.r- 
ma Luiz Paccola, Filhos & 
Cia., desta cidade.

— Completarão mais um an- 
no sabbado proximo os jovens 
Pedro C. dos Santos, Eugênio 
Ferrari e os meninos Bene- 
venuto Zillo Filho e Aziz 
Gudequezi filho da sra. Emi- 
lia Fantini.

Enlace Matrimonial
A’s 16 horas e meia do dia 

17 do corrente, realizar-se-á 
nesta cidade, o enlace matri

monial do jovem Thomaz Ros- 
si, filho adoptivo de d.a Fi- 
lomena Massetto e Luiz Mas- 
seto, com a srta. Raphaela, 
filha do snr. Marino de Santis 
e de d.a Antonieta Obratore 
Santis.

Nascimento
O snr. Antonio Winckler e 

esposa participam-nos o nas
cimento de seu filho José Car
los, occorrido no dia 23 do 
mez p. findo.

Baile das Flores
Conforme temos noticiado, 

no proximo dia 6 do mez vin
douro, realizar-se-á finalmen
te, o «Baile das ^Flores», tão 
anciosamente esperado por 
todos os que amam umabel- 
la noitada social.

E, essa será, por certo, uma 
festa que deixará saudade, 
pois é penhor disso a extra
ordinária bôa vontade das dis- 
tinctas senhorinhas que a pro
movem, e é garantia do seu 
explendor e enthusiasmo com 
que é esperado esse baile be- 
neficiente.

MATRIZ NOVA
Para a construcção da 

Nova Matriz concorreram 
os senhores José Carri
lho Ruiz desta cidade e 
o snr Domingos Ghiral- 
delli, de Baurú.

A Commissão Executi
va resolveu submetter as 
duas propostas ao pare
cer do Dr. Affonso Poyart 
antes do projecto. Depois 
de demorado exame 
das propostas apresenta
das, o engenheiro resol
veu aprovar a do snr. 
Domingos Ghiraldelli.

A Commissão, em reu* 
nião realizada na quar 
ta-feira ultima, depois de 
examinar o parecer do 
Dr. Poyart, acaba de as- 
signar contracto com o 
snr. Domingos Ghiraldel
li.

As obras terão inicio 
segunda-feira próxima 
dia 2 de Setembro, ás 9 
horas da manhã.

Convidam-se as autori 
dades e o povo em ge
ral para assistir ao ini
cio das obras, cujos ali
cerces serão excavados 
naquelle dia.
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